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<No mundo 

um momento do que è falso= (
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INTRODUÇÃO

<Maio de 68 foi a prova de que um evento muito próximo de uma revolução poderia, 

situacionistas= (JAPPE, 1999, 

< =

(1978), <

8

9=

de cunho artístico encabeçado pelo romeno Isidore Isou, que tinha a pretensão de <levar atè o 

fim a autodestruição das formas artísticas começada por Baudelaire= (Ibid., p. 70). Segundo 

J÷lio Henriques, <a

uma Bauhaus Imaginista= (

conte÷do central da teoria e da prática situacionista. <Desvio= è o termo que adotamos como 



< =

aportuguesada em alguns autores, <deturnação=, ou <afastamento=, como è traduzido na obra 

< =

< = < =
< =

< =

como <Um guia prático para o desvio=. <O afastamento [desvio] foi um dos aspectos mais 

característicos dos letristas e dos situacionistas=

[&] por meio dele, objetos e imagens estritamente ligados â sociedade burguesa 

<virar as palavras dos inimigos 

= 

como uma contrapropaganda revolucionária, <um verdadeiro meio de educação artística do 

proletariado, o primeiro passo rumo a um comunismo literário= (DEBORD; WOLMAN, 

<8

9

=

No filme <A sociedade do spetáculo=, 1973, 

para o português, e lançada em Portugal sob o título: <Internacional Situaci Antologia=.



<

contradição, que deve ser dialètica na sua forma e como o è no seu conte÷do= (DEBORD, 

<Uivos para Sade= (1952);  <

Pessoas por um Curto Período de Tempo= (1959); <Crítica da Separação= (1961); <

spetáculo= (1973); <

Sociedade do Espetáculo= (1975); < = (1978). 

, os filmes <A sociedade do spetáculo e <

= rande representatividade de <A 

spetáculo= no uso do desvio,

http://www.megaupload.com/?d=0L01QRWK
http://www.megaupload.com/?d=QTLG90GN
http://www.megaupload.com/?d=QTLG90GN
http://www.megaupload.com/?d=70TLGC40
http://www.megaupload.com/?d=802F69VR
http://www.megaupload.com/?d=802F69VR
http://www.megaupload.com/?d=1690KD2L
http://www.megaupload.com/?d=1690KD2L
http://www.megaupload.com/?d=TDLLU91O
http://www.megaupload.com/?d=TDLLU91O
http://www.megaupload.com/?d=TDLLU91O
http://www.megaupload.com/?d=TDLLU91O


<A 

a identidade= (GREIMAS, 1973, p. 290



Peirce classifica como <consciência sintètica degenera=, que segundo este autor, <è aquela em 

que existe uma compulsão externa sobre nós que nos faz pensar as coisas juntas= (PEIRCE, 



intitulado: <Um guia prático 

para o desvio=. Abordaremos aspectos estèticos, políticos e teóricos, de forma que possamos 

de <recuperação=

diferentes vanguardas da època e o termo <situacionista= está ligado â 

https://www.linguee.com.br/portugues-frances/traducao/malversa%C3%A7%C3%A3o.html


por meio da educação e uma contrapropaganda questionadora dos valores de sua època. <Uma 

o a um comunismo literário= (DEBORD; 

<

= A

<

= <DEIXE 

QUE OS POBRES COMAM P(O E OS RICOS COMAM MERDA!= <A 

=

<

8 9.=



3

A <Sociedade do Espetáculo= è um conceito central para Guy Debord. È o título de seu livro publicado em 1967, 

nsumo. Segundo Debord, o espetáculo è a < =, 
onde < = perdeu

http://situaciones.info/revista/author/antonio-ontanon/
http://situaciones.info/revista/el-retorno-de-la-columna-durruti-1-%c2%b7-la-vision-de-espana-de-la-internacional-situacionista-y-de-guy-debord/
http://situaciones.info/revista/el-retorno-de-la-columna-durruti-1-%c2%b7-la-vision-de-espana-de-la-internacional-situacionista-y-de-guy-debord/


da falsa consciência e da perda da unidade da vida. <
oficial da separação generalizada=. <È simultaneamente o resultado e o projeto do modo de produção existente= 



3

https://libreriaelastillero.com/documentos/espana-en-el-corazon-editado-por-la-internacional-situacionista-region-europea-del-oeste-julio-de-1964.html
https://libreriaelastillero.com/documentos/espana-en-el-corazon-editado-por-la-internacional-situacionista-region-europea-del-oeste-julio-de-1964.html


3

original: <MY THOUGHTS HAVE BEEN REPLACED BY MOVING IMAGES=. 

:%20https:/comunicacaoeartes20122.wordpress.com/2012/11/28/desvio-internacional-situacionista/p_02/
:%20https:/comunicacaoeartes20122.wordpress.com/2012/11/28/desvio-internacional-situacionista/p_02/
:%20https:/comunicacaoeartes20122.wordpress.com/2012/11/28/desvio-internacional-situacionista/p_02/


filmadora e exalta seu poder de <registrar 

os melhores momentos da existência=: 

3
: <A dominação do espetáculo sobre a vida=

título: < =. Nesta operação, o desvio 

<J9aime ma camèra parce j9aime vivre. J9enregistre les meilleurs moments de 
l9existence. Je lês ressuscite â ma volontè dans tout leur èclat. =.

https://www.jasperrigole.com/1349-2/


perspectiva, podemos pensar a máxima segundo a qual, <a vida imita a arte=, como uma destas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dada%C3%ADsmo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Surrealismo


Este processo de <politização= na atuação vanguardista de Debord culminou na 

<a I.S. è compreendida em duas fases: uma primeira (1957 

a aspectos mais estritamente políticos= (CONCEIÇ(O, 2015, p. 340). O direcionamento 

Anselm Jappe, este encontro definiu <que cada produção artística fosse, doravante, classificada 

como <anti situacionista=. Tratava

não estivesse a serviço da <construção de situaçöes=, da transformação social e sua realização 

totalidade e crítica histórica. Não è um <grau zero da escrita=, mas a sua inversão. Não 

<Um guia prático para o desvio=

afirmam que <a arte não pode mais ser considerada uma atividade superior=. Isto, em razão do 

que consideram a sua deterioração, provocada pela <emergência de forças produtivas que 

a nova prática de vida= (

Seguem afirmando que <todos os meios de expressão vão convergir num 



interativos da realidade social= (Ibid.). È no ãmbito do questionamento da arte, e do modo de 

propaganda educativa e revolucionária. <A herança literária e artística da h

usada para objetivos propagandísticos de guerrilha= (Ibid.). Em ÷ltima análise, o que Debord e 

sobre o uso da linguagem. Mas com um propósito revolucionário, tendo em vista <a realização 

, na qual terminam a especialização, a hierarquia e a separação= 

<O 

anterior da expressão= (JAPPE, 1999, p. 84).

peias no seu livro <A sociedade do espetáculo=: <O dadaísmo 

= 



publicada no mesmo ano que <A spetáculo=

no Brasil recebeu o título <A Arte de Viver Para as Novas Geraçöes=, afirma: 

O Materialismo Histórico è a teoria marxiana que inverte o idealismo hegeliano, defendendo a ideia de que <
, mas a vida que determina a consciência=

). <
dos produtos, è a base de toda a ordem social=

https://pt.wikipedia.org/wiki/Consci%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vida
https://www.marxists.org/archive/marx/works/1859/critique-pol-economy/preface.htm
https://www.marxists.org/archive/marx/works/1859/critique-pol-economy/preface.htm


< =

125), <a tarefa de vanguarda 

movimentos já existentes=. Apesar da grandiosidade da tarefa e da presunção de um grupo tão 

<8

9=

< =

<utópicas= (
<populares= e <

=



se âs <descobertas 

da poesia moderna= para justificar o argumento. Podemos supor que as descobertas referidas 

Esta passagem de < = suscita um ponto importante 

Debord, a partir da semiótica. O princípio do desvio que envolve a <interferência m÷tua de dois 

mundos sensíveis=, corresponde â mobilizaçã

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjcvdjryumBAxVeILkGHWQFA9EQFnoECBcQAQ&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FLouis_Hjelmslev&usg=AOvVaw30PtmleHfgoj_zpmQotmdC&opi=89978449
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjcvdjryumBAxVeILkGHWQFA9EQFnoECBcQAQ&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FLouis_Hjelmslev&usg=AOvVaw30PtmleHfgoj_zpmQotmdC&opi=89978449


uma concepção de que <montagem è uma ideia que surge da colisão de 

planos independentes= (EINSENSTEIN, 2002



3

experiência de forma a demonstrar o princípio gerador de sentido do efeito Kuleshov: <Agora 

https://ooppah.com.br/news/efeito-kuleshov


hipotètico= (

3

<Agora vamos tirar o pedaço do filme do meio, a mulher com a criança, mas deixe 

safado. Não è mais o cavalheiro bondoso que ama bebês= (

3

linguagem cinematográfica. Para Giorgio Agamben, <o carácter mais próprio do cinema è

montagem=

https://www.youtube.com/watch?v=DU4pTb-Epj0%20
https://www.youtube.com/watch?v=DU4pTb-Epj0%20


de Godard, explicou que era a montagem: <O cinema procurava uma coisa, 

terrível= (Ibid., n.p.).

para quem a montagem <foi estabelecida pelo cinema soviètico como o nervo do cinema=. E 

que, <determinar a natureza da montagem è resolver o problema específico do cinema= 

<Um guia prático para o desvio=

Nascimento de uma Nação=, um filme èpico mudo sobre a história dos Estados 



impressão. [&] As distorçöes introduzidas nos elementos desviados devem ser as 

memória consciente ou semiconsciente dos contextos originais dos elementos. [&] O 

[&] O desvio pela simples invers

. De acordo com Anselm Jappe, <toda a concepção social de 

diferente= 

em <Os cantos de Maldoror= 

e <Poesias=. A maior parte de <Poesias=

especialmente as máximas de Pascal e Vauvenargues: <Maldoror è um vasto desvio de Buffon 

e de outras obras de história natural, alèm de outras coisas=

Segundo afirmam Debord e Wolman, <Lautrèamont avançou tanto nessa direção que ele è ainda 

mesmo pelos seus mais ostentosos admiradores= 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Poeta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a


<corre pelas ruas=.

d9água, bastam para matá

lo. Uma gota d9água não basta para sua 

Debord e Wolman fazem a defesa do <plágio criativo= na perspectiva da ruptura 

lançando mão de uma máxima de Lautrèamont: <

8 e9



8 9=

No próprio texto de suas <Poesias=, Lautrèamont justifica o 

Segundo o emprego e a concepção de Debord, <o desvio não leva apenas â 

adeira luta de classes= (

<Um guia prático para o desvio= 

<construção de situaçöes=

de Debord e os situacionistas da <construção de uma vida apaixonante=, como um jogo de 

capitalista. Dessa forma, <realizar aquilo que os artistas apenas sonharam=. A ideia de realizar 

s è expresso no conceito de <ultradesvio=, como 

durante toda a história, por várias razöes práticas [&]



da sociedade, <o poder se apropria de muitas inovaçöes propostas ou concretizadas por seus 

contestatários=. Por isto, a prática do desvio situacionista se torna irrelevante diante da imensa 

<recuperação= a que foram submetidas todas as tendências revolucionárias do sèculo. <Tambèm 

os situacionistas sabiam disto: <O poder não cria nada, recupera= (I , 10/54)=. Portanto, o 

Em sua obra, <Marcas de Baton, Uma História Secreta do Sèculo Vinte=

3

3
3

empresarial, culminando com a <invenção= e lançamento de uma das bandas mais 

< 8 9 =. Apesar do apelo 



<converter a arte em ação= (BOVE, 2010, p. 32 apud FELIPE, 2013, P. 73).

3
< =, da banda Sex Pistols, idealizada por Jamie Reid

: Sotheby9s: 

: <uma peça tão pequena e, contudo, tão rica em significados, expressando a 

She isn9t no 

https://artlyst.com/previews/mai-68-posters-revolution-marking-50-years-lazinc/
https://www.sothebys.com/en/buy/auction/2022/the-sex-pistols-the-stolper-wilson-collection/jamie-reid-god-save-the-queen-gummed-sticker
https://www.sothebys.com/en/buy/auction/2022/the-sex-pistols-the-stolper-wilson-collection/jamie-reid-god-save-the-queen-gummed-sticker
https://fleurmach.com/2013/07/11/a-young-woman-too-often-worried-about-the-future/
https://fleurmach.com/2013/07/11/a-young-woman-too-often-worried-about-the-future/


repulsa, a recusa, a intrusão e a condição espiritual de arremedo de toda uma geração=

<expressão visual máxima=. Uma tècnica que remonta 

p.73).  Mas tambèm, <

manchetes de jornal=

3 <
=

https://medium.com/@isadoratitton?source=post_page-----8c098e3c9898--------------------------------
https://medium.com/@isadoratitton/vivienne-westwood-e-a-est%C3%A9tica-punk-da-sex-pistols-8c098e3c9898
https://medium.com/@isadoratitton/vivienne-westwood-e-a-est%C3%A9tica-punk-da-sex-pistols-8c098e3c9898


desviada muito conhecida de Marx è o título de sua obra: <misèria da filosofia=, que è a inversão 

: <filosofia da misèria= 

< =

< = < = < =

Em <um guia prático para o desvio=, Debord e Wolman, afirmam que 

a linguagem da contradição <deve ser dialètica na forma como o è no seu conte÷do= (DEBORD, 

inversão dialètica: <os espectadores não encontram o 

que desejam, mas desejam o que encontram= (DEBORD, 1994 apud PAIVA; OLIVEIRA, 

154); <Os nossos desejos de infãncia reencontrados, reencontram a infãncia de nossos 

= (VANEIGEM, 2002, p. 234). Este tipo de trocadilho tambèm aparece em uma frase 

anônima do maio de 68: <As reservas impostas ao prazer excitam o prazer de viver sem 

reservas=



3
Heartfield, 1932: <Adolf, o Super
e Cospe Lixo=

apropriação e domesticação de signos subversivos pela ind÷stria cultural, a <recuperação=. A 

https://www.germinaliteratura.com.br/2015/arsnova_josealoisebahia_ago15.htm
https://www.germinaliteratura.com.br/2015/arsnova_josealoisebahia_ago15.htm


quanto Debord eram defensores declarados do plágio. Pois a apropriação <indevida= de uma 

forma de ativismo comunicacional que mobiliza os recursos da semiótica em uma <propaganda 

de guerrilha=. Suas açöes são direcionadas contra o consumismo, a cultura da mídia, as grandes 

< 84=

Em sua pesquisa <Insurgências Poèticas, Arte Ativista e Ação Coletiva=, Mesquita 



1985. <Subverter o paradigma dominante= era, segundo um dos participantes do 

de bebidas alcoólicas, refrigerantes e cigarros. <

= (Ibid., p. 

3

a letra < = è subtraída de < =, que assume o sentido, em ing ês, de <homem pode=. O 
texto escrito em spray denuncia: <assassinos licenciados.  Como è isso para o tráfico de drogas?=. Na 
os membros do movimento esclarecem: <Participante do B.U.G.A U.P. não è um grupo, è um movimento=. 

: respondendo ao an÷ncio que convoca ao aperto de mão com uma cerveja KB gelada, retruca: <Cerveja 
mantèm os trabalhadores em seus lugares=, ou seja, passivos e conformados com a exploração. 
an÷ncio de refrigerante, alerta: <Coca tira a vida! È a coisa cruel=. Ainda chama a atenção, de forma bem humorada, 

https://en-m-wikipedia-org.translate.goog/wiki/Billboard?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc
https://www.bugaup.org/gallery_autumn.htm


forma de <guerrilha semiótica=. Em uma entrevista de 2006, Dery afirma a importãncia da 



3

, que no Brasil recebeu o título: <

um planeta vendido=. 

https://www.deviantart.com/latuff/art/The-Coca-Cola-series-final-1951548
https://www.deviantart.com/latuff/art/The-Coca-Cola-series-final-1951548
https://www.adbusters.org/spoof-ads
http://www.stuff.co.nz/nelson-mail/lifestyle-entertainment/arts/5853349/Street-art-talk-of-the-town
http://www.stuff.co.nz/nelson-mail/lifestyle-entertainment/arts/5853349/Street-art-talk-of-the-town
https://noblesapien.com/mind/the-billboard-liberation-front-a-beginners-guide-to-brandalism/
https://www.desmog.com/2018/06/15/shell-brandalism-and-pop-stars-big-oil/


<a publicidade sob ataque=

maneira de <Um guia prático para o desvio=

3

pelo <espetáculo da mídia,= a 

virou uma fórmula estètica domesticada nas mãos dos <artistas da 
apropriação= (como Jeff Koons e Richard Prince), com seu discurso pós



(primeira pessoa do singular do verbo 8mangar9, equivalente a 8roubar9 em linguagem 
coloquial), ou seja, <eu roubo=. Mas, è tambèm o nome de uma fruta e de uma 

pronome < = modifica seu significado original 

, ou seja, o universo de sentido a que o termo < = 

do pronome, è convocado a dar outro sentido ao termo < = e

Isotopia è um conceito de A. J. Greimas que se refere â <interatividade, no decorrer de uma cadeia sintagmática, 
de classemas que garantem ao discurso enunciado a homogeneidade= (GREIMAS; COURTÈS, 1979). Em outras 

lavra <mango=, seu contexto 
foi modificado pela combinação com o pronome <yo=. Tal mudança de contexto, provocada pelo novo arranjo na 
cadeia sintagmática, promove a mudança do sentido de <mango=. È este mesmo mecanismo de quebra de isotopia 



3

3

publicitária do cartão Master Card: <Tem coisas que o dinheiro não compra. Para todas as 

outras, existe Mastercard=. Este segundo exemplo possui um efeito de sentido semelhante ao 

:%20https:/www.leonidasmartin.net/artes/yomango-2
:%20https:/www.leonidasmartin.net/artes/yomango-2
https://portugaltextil.com/inditex-mango-e-tendam-ganham-mais-com-menos/
https://portugaltextil.com/inditex-mango-e-tendam-ganham-mais-com-menos/


Mango, <onde graciosamente eles trocam a 

publicitário: <Existem coisas que o dinheiro não compra. Para todas as outras, Yomango=

3

https://www.facebook.com/osalquimistasdigitais/photos/a.2177571979229206/2694016654251400/?type=3
https://www.facebook.com/osalquimistasdigitais/photos/a.2177571979229206/2694016654251400/?type=3


3

3

O termo <meme= foi criado pelo etólogo Richard Dawkins em 1976, quando da 

publicação de sua obra <O gene egoísta=. È uma analogia ao universo da biologia em que 

<meme= equivaleria a <gene=, estendido ao campo da cultura. O conceito refere

mese) ou replicação da cultura por meio dessa <unidade de transmissão cultural=. Assim, 

https://www.homovelamine.com/author/anonimogarcia/
https://www.homovelamine.com/situacionismo/


uma unidade de transmissão cultural, ou uma unidade de imitação. <Mimeme= provèm 

menos como <gene= (DAWKINS, apud HORTA, 2015, p. 32)

è uma herança do concito de Dawkins. O termo <meme= surgiu pela primeira vez na internet 

a reutilização e apropriação <indevida= de conte÷dos

Debord e Gil Wolman, em <

=, já manifestavam um grande desprezo pela ideia de autoria e 

com estes autores, o desvio, ou os <mètodos parodísticos,= teriam o papel de uma superação 



3

https://br.pinterest.com/pin/671880838144498100/
:%20https:/www.dicionariopopular.com/melhores-memes-brasileiros/
https://www.facebook.com/elpaisuy?__tn__=-UC*F
https://www.facebook.com/elpaisdigital/photos/a.10151209548266754.507433.128439881753/10151209549026754/
https://www.facebook.com/elpaisdigital/photos/a.10151209548266754.507433.128439881753/10151209549026754/


particularidades e verificar a pertinência de um < sèrio=, reivindicado por 

cômico e postulam um < sèrio,= condizente com o objetivo crítico e 

apesar de alguns autores a definirem assim, <não há nada na ideia de paródia que inclua 

ideias, podendo ela ser uma crítica sèria ou mesmo uma zombaria= 

< =

Para exemplificar a paródia sèria tomemos o poema <A canção do exílio=, de 

Gonçalves Dias, parodiado por Oswald de Andrade em <Canto de regresso â pátria=:

<Uma Teoria da Paródia=. Lisboa: Ediçöes 70, 1985.



(SANT9ANNA

< sèrio,= por Debord e Wo

comum <palmeiras= 4 pelo nome próprio <Palmares=, mas com letra min÷scula. 

romãntico <palmeira= pelo nome do famoso quilombo onde os negros liderados por 

. Hutcheon assevera que <de então 

para cá, a paródia tinha de ser engraçada e pejorativa= (HUTCHEON, 

(codificador) e a apreensão do destinatário (decodificador), segundo um conhecimento compartilhado. Ou seja, <a 
literário=. <Um 

inferida, motivada pelo texto= (HUTCHEON, 1985, p. 76).



oposição entre um sentido pretendido e afirmado, ou a marcação de um contraste. Já <a função 

pejorativa=. (Ibid.

função pragmática, de caráter avaliador. De acordo com Hutcheon, <visto que ambas se servem 

= 

da paródia è definido pela autora como <não marcado, com uma sèrie de 

possibilidades de ser marcado=, incluindo aí o reverencial, o l÷dico e o desdenhoso (Ibid.

Na sua pesquisa sobre o meme, Horta conclui que <os textos originados pela 

que se definiria pelo risível= 

por < sèrio=, na medida em que o gênero paródico permite, como pontuou 



<

que se servem do texto parodiado como alvo e as que se servem dele como arma=. Afirma que, 

<a ÷ltima está mais próxima da verdadeira paródia moderna, ir

primeira è o que tem sido considerado, de maneira mais tradicional, como paródia= (Ibid.

podemos encontrar na obra, < Possíveis=

em termos de <simples jogos com

ideológica= (KOCH; 

afirmando que <todo e qualquer exemplo de è <militante= em maior ou menor 

grau, visto que ele sempre vai orientar a construção de novos sentidos pelo interlocutor= (Ibid.). 

Quando se referem â orientação política, ideológica ou militante, as autoras afirmam que <o 

um outro sentido, diferente do sentido original= (Ibid.).

dispositivo que busca aliar forma e conte÷do, na perspectiva debordiana de que <a

linguagem= (DEBORD, 1997 p. 132

Vaneigem, em seu livro <a arte de viver para as novas geraçöes=, traduz bem a natureza crítica 





HÈNAULT, 2006). 

meira trata do <processo de construção do signo= e a segunda do <sistema de significação=. 

<Uma que responde pela visada sistematizante, e outra que è adepta da visada processualizante= 



se ao seu objeto de investigação como <

e de sentido=, está fazendo alusão â fenomenologia como fundamento filosófico da semiótica 

<atos de consciência=, que participam da nossa percepção do mundo, na condição de atos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Edmund_Husserl


Husserl vai chamar de <vivência originária= o fenômeno que re÷ne a experiência 

investigação fenomenológica. <A

justamente a de descrever essa correlação entre os atos de consciência e os objetos visados= 

mundo, e parte essencial da consciência: a intencionalidade. <As vivências cognoscitivas 

3 3

ou tal maneira a um objeto= (HUSSERL, 1950, p. 55, apud TOURINHO, 2013, p. 41). Em 

<A palavra intencionalidade não significa outra coisa 



nela mesma= (Ibid., 

<

permita a consciência sair de si mesma em direção aos fenômenos=. 

O conceito de <vivido= (

propriedade de <ser consciência de algo=, quanto os <momentos reais= que, por serem 

considerada <uma propriedade essencial da consciência transcendental cuja presença <vivifica= 

a designativa de um objeto= (

<inexistência=, já que se está a tratar exatamente da existência intencional. Isto se deve ao fato 



de que o prefixo <in= está designando uma noção de lugar: <em=, ou <no interior de=, ao invès 

de uma negação. <Trata se aí de uma <in existência= não no sentido de <não existir=, mas no 

sentido de <existir em=: o objeto intencionado <in existe= como tal no próprio pensamento= 

36), <a doação de sentido que se dá atravès dos atos intencionais 

sem eles=. Ainda referindo

49) afirma: <ele è suporte de uma 

consciência de algo=. <Substrato= sensível que, como tal, nada designa, uma vez que è <não

intencional=.

[...] no vivido como um todo, os dados sensíveis seriam como a <matèria= (que nada 
tem de intencional, mas que, todavia, serve de <substrato= para a formação 
intencional), ao passo que a camada intencional seria como a < = (cujo papel no 

ao mundo. <O sentido que a consciência dá ao mundo não exclui esse próprio mundo, pois este 

sentido=. Sobre o tema, Pires menciona Lyotard: 

do signo, conforme o conceito de <semiose= em Peirce. Este princípio è apresentado na obra 

<doação de sentido=. Na citação de Lyotard podemos entender o sentido como uma realização 



postulado de Peirce, segundo o qual, <um signo intenta representar, em parte pelo menos, um 

representar seu objeto falsamente= 

como objeto. Reconstruo o <objeto si=, mas para mim, como afirma Lyotard, e isto nada 

Optamos pelo termo <mundo físico= para nos referir ao mundo <real=, exterior, que existe independente da 
apreensão que fazemos dele pelos sentidos. Como alguns autores, inicialmente adotamos o termo <mundo 
sensível=, mas para evitar confusão, já que o termo <sensível= remete aos sentidos, preferimos <mundo físico=. 
Contudo, o termo <sensível=, por referir se a apreensão do <mundo físico= pelos sentidos, sempre vai estar 



mundo que ele chama de <redução fenomenológica=. Tal postura consiste em suspendermos os 

significa <colocar entre parênteses= (PIRES, op.

na mente como representante do mundo è o signo, ou <Representamen=.



A terceiridade, que Peirce tambèm chama de <signo pensamento=, seria a forma 

estes dois aspectos do conceito não devem se confundir: <Primeiro, porque <o signo è sempre 

8

9=. As categorias de Peirce são sempre apresentadas em 

tríades, como que obedecendo a uma espècie de princípio lógico universal: <Vimos que as 

mento= (PEIRCE, 

definido como algo singular, expresso pelo prefixo <sin=. A ideia de singularidade aqui está 







3

<não poderia haver ação alguma=. O que poderia existir seria <uma 

espècie de consciência, ou ato de sentir, sem nenhum <eu=. Afirma ainda que <sem 



partes reconhecíveis=. 

virtualidade que o define como mera possibilidade. <Não pode realmente atuar como signo atè 

corporificação nada tem a ver com seu caráter como signo= (Ibid., 

<È a qualidade apenas que funciona como signo, e assim o faz porque se dirige para 

indivisível= (SANTAELLA, op. cit., p. 13).

com seu objeto ser dada pela similitude. Como afirma Santaella: <aquilo que só aparece, 

parece=. Quando, pois, a ligação de um signo ao seu objeto se



3

Já o signo de secundidade, nomeado por Peirce como índice, possui uma <relação 

genuína= com seu objeto, no sentido de real e concreta, da ordem da qualidade materializada. 

sinsigno, dado seu caráter singular, expresso no prefixo <sin=. 

pela singularidade de sua existência. Mas uma singularidade <em relação com=, daí a 

https://www.istockphoto.com/br/vetor/sinal-de-banheiro-masculino-e-feminino-s%C3%ADmbolo-padr%C3%A3o-gm866459670-143994335
https://www.istockphoto.com/br/vetor/sinal-de-banheiro-masculino-e-feminino-s%C3%ADmbolo-padr%C3%A3o-gm866459670-143994335
https://www.istockphoto.com/br/vetor/sinal-de-banheiro-masculino-e-feminino-s%C3%ADmbolo-padr%C3%A3o-gm866459670-143994335


[...] <quando vemos um cata

vento=. (PE

Segundo Peirce, <uma batida na porta è um índice. Tudo o que atrai a atenção è 

porçöes de experiência= (Ibid.). 



3

indício de que alguèm passou por ali, e como se diz no adágio popular: <onde há 
fumaça, há fogo=

https://www.freeimages.com/pt/photo/footsteps-in-the-sand-2-1498370
https://www.freeimages.com/pt/photo/footsteps-in-the-sand-2-1498370
:%20%20https:/www.shutterstock.com/fr/image-photo/images-smoke-fire-city-59045665
:%20%20https:/www.shutterstock.com/fr/image-photo/images-smoke-fire-city-59045665


caracteriza o signo de secundidade, ou índice, è uma relação puramente mecãnica. <A 

da percepção direta anterior ao pensamento= (PEIRCE, op. cit., p. 23). Mas, enquanto no ícone 

não ocorre com o ícone: <um ícone não pode, por si mesmo, veicular informação uma vez que 

semelhante ao ícone= (Ibid., p.80).

O signo de terceiridade, o símbolo ou legissigno, <

nome e o caráter significado=. 

ecreto do interpretante, com força de lei. Apenas por um <acordo=, uma <decisão coletiva=, 



3

forma quer fosse interpretado como signo ou não=

https://transitoweb.com.br/semaforo-quebrado-em-caso-de-acidentes-quem-e-o-responsavel/
https://transitoweb.com.br/semaforo-quebrado-em-caso-de-acidentes-quem-e-o-responsavel/


<Um Símbolo è um Representamen cujo caráter representativo consiste exatamente 

em ser uma regra que determinará seu interpretante= (

<è apenas a partir de outros símbolos que um novo símbolo pode surgir=. Afirma ainda que <só 

pensamos com signos= (Ibid., p. 73). Em Peirce este processo de geração ou tradução de um 

signo em outro è uma semiose infinita. <

pessoas. No uso e na prática, seu significado cresce.= 

è referido por Peirce como < pensamento=, <signos mentais= 

e originam um posterior. <Todo signo

pensamento subsequente= (Ibid., p. 74).   

interpretante de outro signo. Conforme Peirce (Ibid., p. 78), <è uma lei governado seu objeto=, 

constituem a consciência. Apenas estes três, nenhum outro. <Sentimento imediato è a 



= (Ibid., p. 16.). O signo terceiro, ou símbolo, è 

3
Definição Conceito 

relacionado â 
primeiridade 

(Ícone)

Conceito relacionado 
â secundidade 

(Índice)

Conceito relacionado 
â terceiridade 

(Símbolo)

Ideias puras a que 
a explicação de um 
conceito deve se 
ater

ser puro ação substãncia

departamentos da 
mente desde Kant

sentimento conhecimento vontade



Concepçöes mais 
simples segundo a 
lógica das relaçöes

qualidade relação síntese
(mediação)
(representação)
(autoconsciência)

Três tipos de 
formas na lógica

nomes proposiçöes inferências

Três tipos de 
inferências 
intelectuais

hipótese indução dedução

Temos presente na 
consciência sempre 
que pensamos

sentimento imagem concepção

Três elementos da 
consciência

sentimentos esforços (atenção) noçöes
(concepção)
(pensamento)

Relação dos modos 
de consciência
 com a informação

deriva informação veicula informação sintetiza informação

Tipo de associação 
entre signo e 
objeto

semelhança contiguidade intelectual

O que os signos 
podem ser

termo proposição argumento

Modos elementares 
fundamentais da 
consciência

sentimento 
imediato:

" simples 
(singular)

" fato sobre um 
objeto

" possibilidade

" sensação

" apenas uma 
relação de razão 
entre signo e o 
seu objeto

" consciência 
singular e 
imediata

sentido da polaridade:

" duplo (dual)

" fato sobre dois 
objetos

" fatos

" atenção

" ligação física 
direta com seu 
objeto

" consciência 
dupla/binariedade/
consciência da 
atividade/ atrai a 
atenção

consciência sintètica:

" triplo (geral)

" fato sobre três 
objetos

" leis

" compreensão

" a mente liga o 
signo ao seu 
objeto

" consciência 
plural/generalidad
e/triplicidade 
intelectual ou 
racional da 
consciência/ 
conexão 
habitual/norma/sín
tese/meio



" presente 
absoluto/essênci
a/originalidade/ 
primeiridade

" sensação de um 
evento real ou 
ação e reação/ 
dualidade 
mecãnica/ 
paridade 
real/relação 
existencial/
aguda separação 
entre sujeito e 
objeto/ sentido de 
resistência

" re÷ne tempo, 
sentido de 
aprendizado e 
pensamento/racion
almente persuasivo

Peirce afirma que <uma progressão regular de um, dois, três pode ser observada nas 

três ordens de signos, ícone, índice e símbolo= (Ibid., p.

se a um <existente= do universo imaginário e não 



3

automática que Peirce se refere como <dualidade mecãnica= pelo fato de não ser racional, mas 

Segundo Peirce, <um Índice genuíno pode 

um Ícone, como sua parte constituinte= (Ibid., p.

https://br.freepik.com/search?format=search&last_filter=query&last_value=masculino&query=masculino


Consideremos agora as placas indicativas com as inscriçöes <masculino= e 

<feminino=. Tal modo de significar, característico do símbolo, signo de terceiridade, está ainda 



A progressão em Peirce tambèm pode ser relacionada â ideia de que <os símbolos 

crescem=, incorporam novas informaçöes, desenvolvem <O 

lentamente, mas o seu significado cresce inevitavelmente=

. Nesta passagem podemos novamente evocar a ideia de <semiose infinita= que, 

afirmação de que <todo símbolo è uma coisa viva=

. Peirce associa o símbolo a <aprendizado=, <aquisição=, <memória=, <inferência=, 

<síntese=. Mas è o termo <autoconsciência=, tambèm associado ao signo



rtar. <O estudioso de 

semiótica tem necessidade de um controle epistemológico do seu mètodo= (Ibid., P. 12).

nos assim mergulhados novamente, sem querer, na <eterna filosofia=; 

o foco de interesse de Saussure <não è o processo de geração do signo desde o =, mas o 

que estão atrelados os signos de primeiridade e segundidade, em Peirce, <poderiam ser 



atividade comunicativa=. (Ibid.).

<

e uma palavra, mas um conceito e uma imagem ac÷stica=. Ambos de natureza psíquica 

<imagem ac÷stica= não deve ser 

confundida com um fenômeno físico, mas que se trata de uma <impressão psíquica=, uma 

melhor compreensão, utilizando <significante= para imagem ac÷stica e <significado= para 

conceito. A definição de signo, portanto, passa a ser: <o total resultante da associação de um 

ficado= (Ibid. p. 81). E que, <o significante è 

arbitrário em relação ao significado, com o qual não tem nenhum laço natural na realidade= 

de <mar= não está ligada por relação alguma interior â 

Para Saussure, a língua è <um sistema de valores puros=, pois o valor e o significado 

Esta coisa em si, o mundo físico, <real= e objetivo, è o que Saussure chama de 

forma, que è a língua. Segundo Saussure, o nosso pensamento tambèm <não passa de uma ma

amorfa e indistinta=, e que <não existem ideias preestabelecidas, e nada è distinto antes do 

aparecimento da língua= (Ibid.



entre <duas massas amorfas= conferindo

amorfa, contudo, já organizada, definida e significada sob a forma da linguagem. <A linguística 

trabalha, pois, no terreno limítrofe onde os elementos das duas ordens se combinam; esta 

combinação produz uma forma, não uma substância= 

<todas as maneiras incorretas de designar as coisas da língua provêm da suposição involuntária 

de que haveria uma substãncia no fenômeno linguístico= 

uma <forma= que organiza duas <substãncias= diferentes (pensamento e realidade física), 

mundo representado, como uma <transcodificação=. Define o <processo de comunicação como 

uma sucessão de operaçöes de transcodificação= (GREIMAS, op.

pois significante ou <imagem ac÷stica= è já a transcodificação deste mundo exterior, que só por 

arbitrária, como no exemplo de Saussure, segundo o qual, <mar= poderia



que <a língua è uma forma e não uma substãncia=, reformula seus conceitos de significante e 

los de <plano da expressão= e <plano do conte÷do=, 

ao pensamento. Quanto â forma, è a <transcodificação= operada pela língua que, 

ordo com Hjelmslev, è entre expressão e conte÷do que está situada a <função 

semiótica= (HJELMSLEV, 1975, p.

De modo prático, quando falamos de <expressão= estamos tratando do aspecto 

<conte÷do=, estamos nos referindo ao aspecto conceitual, ao significado ou sentido que 



<processo de 

construção do signo= e a greimasiana uma outra perspectiva, a dos <sistemas de significação=. 

A semiótica greimasiana è denominada <semiótica discursiva= porque tem no 



perceberemos nestes casos que o seu <segundo sentido= não se encerra na estrutura sintática, 

sua máxima de que <fora do texto não há salvação. Todo o texto, nada senão o texto, nada fora 

do texto= (GREIMAS, 1975, p. 25). Tudo que interessa â semiótica greimasiana está contido 

Para Greimas (2014, p. 122) <a verdade è apenas um efeito de sentido=. E o discurso 

è sempre um ato manipulador, <um fazer parecer verdadeiro= que não guarda qualquer relação 



nele. Por isto è que na semiótica greimasiana não se fala em <intenção= do autor, mas em 

<intencionalidade=, ou seja, a intenção que pode ser identificada e recuperada por estar inscrita 

Greimas estrutura sua semiótica por meio de um <percurso gerativo de sentido= que 

p. 44), <o percurso gerativo è um modelo que 

simula a produção e a interpretação do significado, do conte÷do=. Conte÷do aqui deve ser 

entendido como <plano do conte÷do= em oposição ao <plano da expressão=, ou seja, o aspecto 

Inicialmente a significação como apreensão das <diferenças=, em seguida sua 

percurso global que simula a <geração= do sentido, desde as estruturas profundas atè 
erfície, e por fim sua operacionalização pelo <filtro que è a 

instãncia da enunciação= (BERTRAND, 2003

È possível afirmar que toda construção de sentido se dá pela oposição, mas a 



oposição implica semelhança. Segundo o postulado de Greimas, <a 

sobre a diferença, mas esta se erige sobre a identidade= (GREIMAS, 1973, p.

dos tratados que o filósofo dedicou â lógica e â dialètica. No tratado <Da interpretação=; 

3
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narratividade, que de acordo com Fiorin, não deve ser confundida com narração. <A 



transformação e um estado final= (FIORIN, 200, 

37) <a semãntica do nível narrativo ocupa

dos valores inscritos nos objetos=. Tais valores aparecem de forma abstrata como felicidade, 

<O mesmo objeto

=



<

=

<

=

< =, ou seja, 



manipulação discursiva no sentido de <um fazer parecer verdadeiro= (GREIMAS, 2014, op. 

expor a sua falsidade. As relaçöes baseadas no consumo e a ideologia da <política 

especializada= seriam exemplos de falsidade. Segundo Herbert Marcuse (2022, p. 240), <desde 

verdade=. È pela negação, por meio de uma anti

oposicional em busca da verdade. No seu livro, <A sociedade do espetáculo=, Debord afirma: 

<

deve ser dialètica na sua forma e como o è no seu conte÷do= (DEBORD, 1997, op. cit., p. 132).



distinguir os dois termos. Ao tratar <verdade= e <falsidade= pela oposição entre <ser= e 

<parecer= (figura 06), Greimas infere a verdade, a falsidade, o segredo e a mentira, não por uma 

Greimas no sentido de conferir objetividade no tratamento dos termos <verdade= e <falsidade=:

<verdade= e <falsidade= usados por você forem tomados em acepçöes 

simplificados se, em vez de dizer que deseja conhecer a <Verdade=, você dissesse 

<Verdade= e <falsidade= na acepção do senso comum são investidas de valores 

los por <crença= e 

<d÷vida=, confere um tratamento universalizante â questão, relativizando e superando a 

natureza ideológica contida nas palavras <verdade= e <falsidade=. Eis onde está alicerçada a 

vocação para a <verdade= na dialètica de Debord, nas semióticas greimasiana e

. De acordo com Peirce, <a 

espècie de observação do mesmo tipo daquela sobre a qual se baseia a matemática= (Ibid., p. 

Greimas e Peirce aos termos <verdade= e <falsidade= è compatível com o postulado de Husserl 



sobre <colocar entre parênteses= os nossos juíz

ou não a verdade: <a

de verdades= Por isto, a sua intenção è <descobrir 

o mundo real=. (Ibid., p. 

Se <só pensamos com signos=, como afirma Peirce, e se a linguagem está baseada 

vocação para a <verdade=, contida na oposição dialètica, o seu emprego pode ser 

respostas, enquanto aquela trataria de um monólogo ininterrupto. <Assim, a dialètica è o 

conhecimento do que è verdadeiro e falso e do que não è nem um nem outro= (Ibid., p. 

da semiótica: <vemo <eterna filosofia= 

<a supressão dos limites do verdadeiro e do falso pelo recalcamento de t

da falsidade garantida pela organização da aparência= 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Historiador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Biógrafo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grécia_Antiga


mercantil, <do ser ao ter=, e <do =, que resulta em uma <falsa memória=, uma 

<falsa escolha=, uma <falsa vida= e uma <falsa consciência=. De acordo com Debord, <no 

, a verdade è um momento do que è falso= (Ibid.

ue empurra a história para a frente. Marx afirma que a dialètica <è, por 

essência, crítica e revolucionária= (MARX; ENGELS, 1989, p. 55 apud MARCUSE, op. cit., 

<o que existe destrói a si mesmo, no processo de sua evolução, passando a uma nova 

8 9 ou a negatividade da antiga são transcendidas=

se â oposição de seu mètodo dialètico ao de Hegel, Marx afirma: <para 

histórico. <Em sua estrutura fundamental, o 

marxiana è ao mesmo tempo materialista e histórica=

, uma <verdade= fixa



A falsidade identificada como <organização da aparência= 

denunciar e superar a dissimulação. Em <Um guia prático para o desvio=, onde Debord e Gil 

Em contrapartida, Debord reconhece no desvio um <poder intríseco de 

propaganda=, alèm de acreditar que <todos os meios de expressão vão convergir num 

movimento geral de propaganda=

, <

No livro de Guy Debord, <A sociedade do espetáculo=, propaganda e publicidade 



3 retirados do filme <A sociedade do espetáculo=, de Guy Debord, com 

da <reviravolta linguística= (OLIVEIRA, 1996), 

da reflexão filosófica para a <esfera dos fundamentos de todo pensar=. A reviravolta linguística 

estava alicerçada <na tese fundamental de que è impossível filosofar sobre algo sem filosofar 

sobre a linguagem= (Ibid., p. 13).

paradigma. Em uma passagem de <Um guia prático para o desvio=, Debord e Gil Wolman dão 



<As descobertas da poesia moderna a respeito da estrutura analógica das imagens demonstram 

uma relação è sempre formada= ( , op. cit., n.p.). No livro, <A 

<O grau 

zero da escrita=, ao tratar da teoria crítica: <È crítica da totalidade e crítica histórica. Não è um 

<grau zero das escrita=, mas sua inversão. Não è uma negação do estilo, mas o estilo da 

negação= (DEBORD, 1997, op. cit., p. 132). O situacionista Vaneigem, em <A arte de 

viver para as novas geraçöes=, afirma: <a crise histórica da linguagem anuncia uma superação 

< crítica=



<burocracias totalitárias=. Incluindo os <burocratas esquerdistas= e os <dirigentes comunistas 

dos sindicatos= (DEBORD, 1997, op.

por Debord como <espetacular difuso= e o comunismo totalitário como <espetacular 

concentrado=, cuja unificação posterior constituiria o <espetacular integrado= (Ibid.

Tung: <A imagem imposta do bem, em 

num só homem, que è a garantia da sua coesão totalitária= 

dialètico do desvio situacionista: <Retrato da Alienação=.



3
por meio do título: <Retrato da alienação=

. Vamos supor que a intervenção com o título <Retrato da alienação= tenha sido 

https://www.gettyimages.ca/photos/pekin-government
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<Retrato da alienação=, o signo de primeiridade, que è da ordem da sensação e do sentimento, 

simbólico, como por exemplo, o sentido de <alerta= nos semáforos, ou nas representaçöes do 

vermelha provoca, chamando a atenção para ele. Já o texto em sua forma gráfica: <Retrato da 

alienação=, constitui um modo simbólico de significar, po

Tung com a ideia de <bem=, apontada por Guy Debord, e 

https://www.sothebys.com/en/articles/andy-warhol-and-chairman-mao.%20Acesso


classificado por Peirce como dicissigno ou dicente, <è um signo que, para seu interpretante, è 

sobre ela, veiculando informação. Sobre a fotografia, Peirce afirma que <a mera impressão, em 

a um Dicissigno= 

<Uma mentira dita mil vezes torna

verdade= (HARARI, 2018).



<verdade= e tomando

falsa representação da realidade. <As imagens que os homens fazem da 

próprios são imagens que não correspondem â realidade= (Ibid.

de opressão e exploração. Uma crença <que 

detentores do poder= 

espetáculo que Debord tem por <organização social da aparência=: O <espetacular 

concentrado=, encarnado no poder político totalitário e o <espetacular difuso= encarnado no 

er econômico, ambos convergindo para o <espetacular integrado=.





Giorgio Agamben afirma que <o caráter mais próprio do cinema è a 

montagem= (AGAMBEN, se â esta como <o 

nervo do cinema= (EISENSTEIN, 

it., p. 141), <a língua è uma forma e não uma substãncia=. A materialidade do 

apreendidos e receber um sentido quando organizados em uma forma: a língua. <

preestabelecidas, e nada è distinto antes do aparecimento da língua=

disso, as dimensöes sensível e cognitiva são duas <massas amorfas=, duas substãncias sem 

<a substãncia depende exc1usivamente da forma e que não se pode, em sentido algum, 

lhe uma existência independente=. 

<

sequer da palavra que significa <sol= se pode fixar imediatamente o valor sem levar em conta o 

que lhe existe em redor= 

< =



Esta <síntese dedutiva= que Eisenstein diz estarmos acostumados a fazer quase que 

associativa <que nos faz pensar as coisas juntas= (PEIRCE, 

de que <o valor de qualquer termo que seja está determinado por aquilo que o 

rodeia=

semiótica de Peirce è a afirmação de Hjelmslev de que <o sentido se torna, a cada vez, 

uma forma qualquer=

de <semiose infinita= e tambèm seu conceito de interpretante que è determinado por um 

Se <criança= for o tema da mensagem, o que fala seleciona, entre os nomes existentes, 



Na primeira linha do exemplo da figura acima, <homem= poderia ser substituído 

<homem= poderia ser substituído por mulher, moça, senhora 

mais geral, <homem= pode ser equiparado a indivíduo, pessoa ou humano. O mesmo se aplica 

https://www.clubedoportugues.com.br/sintagma-x-paradigma/


. cit., p. 31), <

apenas um caso particular de aplicação do princípio da montagem em geral=.

https://ooppah.com.br/news/efeito-kuleshov


Hitchcock, na primeira sequência o sentido construído è <um cavalheiro bondoso=, e na 

segunda, <um velho safado=:

https://www.youtube.com/watch?v=DU4pTb-Epj0%20
https://www.youtube.com/watch?v=DU4pTb-Epj0%20


<a justaposição de dois planos isolados 

mas o produto=. 

<o valor de qualquer termo que seja está 

determinado por aquilo que o rodeia=

formas produz um novo sentido, o que Eisenstein afirma na sua obra < = nos 

<da colisão de dois fatores determinados, nasce um conceito= (EISENSTEIN, 

<uma vi÷va=, que surge da justaposição de duas representaçöes, não è plasticamente 

<Um guia prático para o desvio=. Selecionamos dois trechos de um parágrafo desta obra para 

ue possamos comparar com outros dois trechos de um parágrafo da obra <O ilme=, 

(&) quando dois objetos são unidos, não importa quão distantes os seus contextos 
originais, uma relação è sempre formada. (&) A interferência m÷tua de dois mundos 

Em uma outra passagem, tambèm já citada, de <Um guia para o desvio=

Griffith, <Nascimento de uma nação=, 



racista que deveria ser desviado, <adicionando uma trilha sonora que fizesse 

uma poderosa den÷ncia dos horrores da guerra imperialista e das atividades do Ku Klux Klan= 

n.p.).  Em <A forma do filme=, Eisenstein afirma: <

O nascimento de uma nação=

è em um dos primeiros e mais significativos exemplos de <remontagem= com o 

redirecionamento do sentido de um filme, mencionado por Eisenstein em <A forma do filme=, 

se a este procedimento como <montagem =, Eisenstein cita o desvio de 

o filme alemão <Danton/Tudo por uma mulher=, 

acrèscimo da seguinte legenda explicativa: <Em nome da liberdade, tive de sacrificar um 

amigo...= (Ibid. p. 21). E Eisenstein conclui: <Dois pequenos cortes reverteram todo o 

significado desta cena!= (Ibid.). Quando Debord e Wolman afirmam que <a 

maioria dos filmes só merecem ser cortados para compor outros trabalhos=, è possível que 

aos interesses ideológicos da revolução de outubro de 1917, como revela Eisenstein em <

=:



O que estamos chamando aqui de <correção histórica=, e que pressupöe uma atualização 

co. Na tese/parágrafo 209 do seu livro <A societade do espetáculo=, 

contida tambèm no seu filme homônimo, Debod utiliza a expressão <correção histórica=  e 

<ação histórica= para referir

<

certo= 



<A forma do filme=, Eisenstein afirma que <da superposição de dois elementos da mesma 

dimensão sempre nasce uma dimensão nova, mais elevada= (Op. cit., 

mais um testemunho de sua concepção dialètica da montagem: <

superior= (Ibid., 

a síntese surge da oposição entre tese e antítese, e que o conflito è o <princípio 

fundamental para a existência de qualquer obra de arte e de qualquer forma de arte=. Porque de 

acordo com Eisenstein, <a arte è sempre conflito=. Segundo este, o cinema è u

teatro, <um passo â frente de todos os campos relacionados= . 172), <



todas as formas artísticas= 

<o

deviam ser modificadas e inseridas em um novo contexto para reencontrarem sua validade=. 

que afirma: <a contradição 

è a fonte de todo movimento, de toda vida=

Debord escreve: <O principal drama afetivo da vida, depois do conflito perpètuo entre 

ocedimentos estèticos que tendiam â fixação da emoção= (Ibid.

Acerca daqueles que temem envelhecer, <que 

= 



<o tempo lhe dá medo porque è feito de 

saltos qualitativos, de escolhas irreversíveis, de oportunidades que nunca voltarão= (

São o oposto dos companheiros de Debord de 1952 que não deixavam <essas poucas 
ruas e essas poucas mesas onde o ponto culminante do tempo havia sido descoberto=, 
onde <o tempo queimava mais forte que alhures, e faltaria=, onde se ouvia <o barulho 

ta do tempo= e onde se declamava: <Nunca mais beberemos tão jovens= 

Bernard de Clairvaux, de Bossuet: <Bernard, Bernard, esta vigorosa 

juventude não durará para sempre ...= (Ibid.

deixa transparecer este trecho final de <Um guia 

prático para o desvio=: <

situacionista= 

afirma: <Mas as teorias 

são feitas apenas para morrer na guerra do tempo. Como unidades militares que precisam ser 

enviadas para a batalha no momento certo 

: <



transformação. Em suas teses sobre Feuerbach, na 11ª tese, Marx afirma: <os filósofos apenas 

lo= (MARX, 1990, 

legenda de uma cartela do seu filme <A sociedade do espetáculo=, Debord afirma: <Aquilo que 

lo= (

tese, reconhecendo sua pertinência na formulação situacionista de que se deve <realizar a 

filosofia=, ou seja, que se deve abolir a filosofia,

: <Subordinando tudo a suas próprias exigências, o espetáculo 

afirmação de Hegel, <no mundo , o verdadeiro è um momento do falso= 

<o falso è, não já como 

falso, um momento da verdade= (HE

De <realizar aquilo 

apenas sonharam=

romãntico Friederich Hõlderlin que escreveu em 1794 ao amigo C.L. Neuffer: <Dane

stas apenas sonharam!= 

Na introdução do seu livro <A arte de viver para as novas geraçöes= o situacionista 

<Não tenho intenção de tornar compreensível a experiência real 

la.= (Op. cit., 



<

de acordo com Anselm Jappe, mencionando o <Panegírico,= obra autobiográfica de Guy 

Debord: <Falando de si próprio, cita a afirmação de Chateaubriand: 8

9 (Pan., 53)= (Op. cit., p. 

E, quando anuncia <que nenhuma 
existentes sobre o espetáculo= (Sde, §

<

mas sob o da criatividade generalizada= (Ibid.



Segundo Uchôa, <entre 1951

Traitè de Bave et d9É

de I. Isou em Cannes, como marco inicial na área do cinema=

adicionados fragmentos de imagens. <

sendo os demais extratos sonoros apresentados sobre a escuridão total= (Ibid.). Somente na 

: <

fragmentos de palavras ou apenas o branco e o preto em suas sucessöes= (Ibid.). O filme de 

L9anticoncept ). < L9anticoncept

letristas e sonoridades corporais que, por vezes, jogam com a desintegração da fala= (Ibid.). 

Debord busca a superação do filme de Isou <

transformação da sala em um espaço de ação e debate= (Ibid.). O filme não possui imagens, <a 

momentos de silêncio= . <Já o som, será composto por fragmentos vocais, unidos em um 

=

https://www.redalyc.org/journal/6097/609765275012/html/#B34
https://www.redalyc.org/journal/6097/609765275012/html/#B29
https://www.redalyc.org/journal/6097/609765275012/html/#B28


Uchôa tambèm destaca no primeiro filme de Debord: <o desejo de superação do 

ser ultrapassada=; <na sobreposição de extratos sonoros, pode

experiência situacionista do desvio=; <a ação propriamente dita, por sua vez, deverá ser 

...= 

de silêncio e escuridão totais. Embora tenha sido apresentado num cineclube <de 
vanguarda=, o filme è interrompido ao cabo de vinte minutos po

versão fílmica de seu livro <A spetáculo=, 

<'s 

8 9= 

, è realizado em 1978 e lançado em 1981. <O título è um 



<Rodamos â noite e somos devorados pelo fogo= (Ibid., p.141). Jappe refere

propósito da nossa pesquisa <A spetáculo= 

m <A sociedade do espetáculo=, 

Translator9s Notes

alguns dos desvios contidos em <A spetáculo=, 



to no livro quanto no filme <A 
spetáculo=

<A riqueza das sociedades em que 

imensa acumulação de mercadorias=. 

<O capital não è uma coisa; è uma 

mediada por coisas=.
<A 

o espírito de condiçöes sem espírito=.

<Para quem o mundo sensivelmente 

uma forma corpórea=.

afirma que os sonhos refletem <o 
desejo de dormir= e que <os sonhos 
são os guardiães do sono=.

<No amor, o separado 

como separado=.

<O Amor= de 

<Quando tentamos fixar

inclinação=.
<A maior medida social da Comuna de 

ativa=.



<Na sociedade burguesa, o passado 

passado=.
<O baixo custo das suas mercadorias è 

as muralhas da China=.

<Quando a filosofia pinta o seu 

ao anoitecer=.

um <grau zero da escrita=, mas a sua 
esqueleto nu: a escrita <como tal=. A 
sua <inversão= è, portanto, a escrita 

<Na sua forma racional, a dialètica è 

momentãnea.=
<Não fundei a minha causa em nada=.

atenção para o feto de que <A 

citaçöes= (Op.

mbra que <o § 207 [do livro <A spetáculo=] è uma 

derivação de uma frase de Lautrèamont que preconiza o afastamento [desvio]=: <As ideias 

a por uma ideia justa= (LAUTRÈAMONT, 2005, 

https://www.bopsecrets.org/SI/debord/notes.htm


filme <A sociedade do espetáculo=, e segundo a tradução que estamos utilizando

<As 

justa=

Direito de Hegel: <A filosofia não pode ser realizada sem abolir o proletariado, e o 
proletariado não pode ser abolido sem realizar a filosofia.= (DEBORD, 2014, n.p., 

o livro <A spetáculo= para o filme, Debord faz uma 



<tomados em seus paralelos, tais exercícios sonoros e visuais unem

s naturalistas= (

Jappe, <Para Debord, que não pecava por modèstia excessiva, com seu [primeiro] filme se havia 

ade= (Op. cit., p. 248). Em <A spetáculo=, esta negação extrema dá lugar 

https://www.oocities.org/projetoperiferia4/sefilme.htm
https://www.youtube.com/watch?v=q0AJ66Rb-1o


Entretanto, o problema não è a <imagem= nem a <representação= enquanto tais, como 

È verdade que o espetáculo utiliza sobretudo a visão, <o sentido mais abstrato e mais 
ível de mistificação= (Sde, § 18), mas o problema está na independência atingida 

<A spetáculo= è um 

< = de Marx, onde a palavra <mercadorias= è substituída 

pela palavra <espetáculos=. E no quarto parágrafo/tese, a palavra <coisas= è substituída pela 

palavra <imagens=.  A correspondência entre estes termos nos desvios de Debord è uma forma 

tica social de Marx na perspectiva da correção/atualização história. <Imagem=, 

Jappe afirma que <o espetáculo consiste na recomposição, no plano da imagem, dos asp

que è o espetáculo= (Ibid., p. 20). No seu ÷ltimo filme

escarnecedora: <AQUI OS ESPECTADORES, PRIVAD

=

crèditos iniciais do filme, <A spetáculo=, Debord 

1943. <Assim como algumas obras de um certo 

n÷mero de diretores burocratas dos chamados países socialistas=. Nestes termos, Debord refere

, 1925 e <Outubro=, 1927; 

Ici les espectateures, privès de tout, seront en otre privé d9images

https://filmow.com/efim-dzigan-a405118/
https://de-m-wikipedia-org.translate.goog/wiki/Slatan_Dudow?_x_tr_sl=de&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc


<A sociedade do espetáculo= e que a trilha musical è de Michel Corrette.

partir do roteiro do filme <A spetáculo=, disponível na página de 

3 do filme <A spetáculo= 

https://en.wikipedia.org/wiki/Rock_and_roll
https://en.wikipedia.org/wiki/Rock_and_roll


https://pt.wikipedia.org/wiki/Partido_Comunista_Franc%C3%AAs


https://www.oocities.org/projetoperiferia4/sefilme.htm


r da nossa análise do filme <A 

spetáculo=, pois ela pontua cinco momentos marcantes pela emoção e a poesia que evoca na 

<

refletisse sobre a teoria marxista= (Op. cit., p. 193



3 <A =,

<

s= (JAPPE, o

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


3

È pelo princípio do fetichismo da mercadoria, a dominação da sociedade por <coisas 
suprassensíveis embora sensíveis=, que o espetáculo se realiza absolutamente. O 

3
fetiche da mercadoria e da dominação das imagens, <coisas suprassensíveis=, na

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA
https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


Vaneigem: <Acotovelamo nos sem nos encontramos= (Op. cit., 2002, 

3

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


A imagem seguinte è de um marinheiro, do filme <Outubro= de Eisenstein, 

< =

3
(Filme <Outubro= de Eisenstein

nova ideia, um novo conceito, por meio da síntese dedutiva que realizamos, <

automaticamente=

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


No filme <Outubro= de Eisenstein, o 

<

operários=

Durruti e o marinheiro encarnam a <

espontãnea dos operários=, considerada a teoria revolucionária posta em prática e na direção do 

posteridade: <De hoje atè o fim do mundo do esp

evoque nossa memória...=

https://filmow.com/efim-dzigan-a405118/


<o 

expressão= (JAPPE, 1999, p. 84). Na página de Ken Knabb encontramos o artigo da revista 

retificação da <inversão artística da vida=

histórica, na perspectiva da <construção de uma vida apaixonante=. Tarefa que para Debord e 

momento de entrada da trilha musical, as cenas retratam a guerra civil espanhola: <

escondidos e armados com metralhadoras=



<Outubro= de Eisenstein. Trata

<A 

noite se aproxima=

planos. Na cartela de <Outubro= está escrito: <A hora aproxima se=

3 Comparação da sequência de <A sociedade do espetáculo=, de Debord, com a de 
<Outubro=, de Eisenntein, revelando que no desvio operado por Debord, a cartela è substituida:
<A hora aproxima se=  è trocada por: <A meia noite se aproxima=. Tambèm è modificada a 

<A meia

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA
https://www.youtube.com/@edicoesavante3917
https://www.youtube.com/watch?v=ywE2NOnINoQ&t=4982s


noite se aproxima= <A hora aproxima
se=

referência ao <momento decisivo= è mais sutil. Ocorre 

<

prazeres=

realização do seu filme <A 

spetáculo=, Debord já era considerado uma lenda viva, e como já mencionamos, segundo 

Debord afirma: <A

importante: eu mesmo= (

Omar, que está vestido com roupas árabes. <Este è meu melhor amigo, Omar. Senhora 
Poppy Smith=. Depois que o chinês sai, a jovem pergunta: <Você è um mercador 

= <Não, sou um mèdico = <Tem algo 
a ver com o poeta Omar? 8 9 [<Ah! =

<
no deserto...= pergunta: <Você disse 8Doutor9 Omar, doutor de quê?=



responde pacientemente: <Doutor de Nada, senhorita Smith. Apenas soa importante e 
não fere ninguèm, ao contrário da maioria dos doutores=. Ela: <E seu manto è real? 

?=. Ele: <Meu nascimento aconteceu durante a lua cheia nas areias 

nada que è humano...è estranho=. Com um sorriso, ela pergunta: <Então talvez você 
possa explicar como nossos amigos desapareceram de repente=. Ele responde: 
<Estávamos sozinhos quando vimos o primeiro= 

<Shangai... e Gomorra=

celebrando a vida e o vinho em seus poemas: <

è a tua vida= (

<Ah! árvore= ...
muito pão, um jarro de vinho, e você do meu lado cantando no deserto...=

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


seja a combinação de versos de dois poemas distintos. No primeiro: <Um pouco de pão, um 

pouco de água, a sombra de uma árvore, e o teu olhar...= (Ibid. p. 22). E no segundo: <Um 

jardim florido, uma bela mulher, e vinho...= (Ibid.

dos anos cinquenta, ele afirma: <

sentir com toda a certeza que nada melhor algum dia faríamos= (DEBORD, 2003, p. 15). Em 

<Doutor de Nada, senhorita Smith. Apenas soa importante 
e não fere ninguèm, ao contrário da maioria dos doutores=

<participação no mundo existente=, Anselm Jappe afirma: 

pela tomada do Palácio de Inverno, com imagens do filme, <Outubro=, de Eisenstein. Aqui o 

tema permanece sendo a revolução. Mais especificamente <a luta espontãnea do proletariado=, 

que a <alienação ideológica da teoria= sempre reprimiu <a manifestação e a memória=. Para 

https://filmow.com/efim-dzigan-a405118/


Partido Comunista Francês, são manifestaçöes da <alienação ideológica da teoria=. No trecho 

em que há a tomada do Palácio de Inverno, com imagens do filme, <Outubro=, de Eisenstein, a 

proletariado amparada no movimento evolutivo, tendencial, da história. O <espontãneo=, 

acreditamos, tem uma correspondência ao <tendencial= do movimento história. Mais ou menos 

se â <luta espontãnea do proletariado= como a <verificação prática do 

pensamento histórico unitário=. Aqui, acreditamos ser possível entender, <pensamento 

histórico=, como esta tendência evolutiva. E <unitário=, o movimento geral da história, e não 



o General Custer). No livro <A 

spetáculo= este trecho encontra

Após a cena do filme <Outubro= de Eisenstein, em que os bolcheviques avançam 

<
=

<E o fardo mais pesado no vale do exílio será ver
=

<

levantar sozinho e formar um partido de uma só pessoa=

3

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&sca_esv=9e981a18954981ed&sxsrf=ACQVn0-lDbmg5HXI1hPM2p5vSgccdvt5gg:1708198105424&q=Raoul+Walsh&si=AKbGX_oBDfquzodaRrfbb9img4kPQ4fCBZjeqAiaW1svvC8uXsMUAl5dP3HigiZ1cy45s1xHDQtWzCom4Pde8Yl3jQqnCO9Meo00V5mLtz6QIlWf_cyOxIZexYRnDh_wIEZD5kEUIjK-Ig_4aPxc0huZmDJz4bqU_wdtAeOw9nu6Bex1wxMQgDzWrIII4XbxwYyjDsURUgLU&sa=X&ved=2ahUKEwi4iZ7qjbOEAxVGqJUCHbgIBscQmxMoAHoECBoQAg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Napole%C3%A3o_Bonaparte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Batalha_de_Austerlitz
https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


a ideia de uma <ditadura do proletariado=, enxergando neste conceito um caráter 

<

=
<E o fardo mais pesado no vale do exílio será ver

https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_dos_Trabalhadores


<
uma só pessoa=

<Esta paz social restabelecida com grande dificuldade não 

8 9=

<Camaradas, considerando que a fábrica de aviação de Nantes foi ocupada por dois 

oras= (C

https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Francesa


<Outubro=, de Eisenstein. Uma 

<OCUPAÇÃO DE 

FËBRICAS. CONSELHOS OPERËRIOS=

: <De hoje 

memória...=



3

<

unidos, irmanados=

<Camaradas, a humanidade não será feliz atè que...= 

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


3

durante a noite; Cena de <Outubro=, de Eisenstein, em que os bolcheviques tomam o P

Nesta sequência, as imagens desviadas de <Outubro=, de Eisenstein, criam um 

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


3 Nesta sequência as imagens desviadas do filme, <Outubro=, 

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


1968 pregado na parede, escrito: <ABAIXO COM A SOCIEDADE DO ESPETÁCULO 

MERCANTIL=; cartela com uma citação de Maquiavel que finaliza afirmando: <uma vitória 

abre o apetite para mais vitórias=; cãmera acompanha 

3

<Não se iluda pensando que eles não têm um plano. Eles têm sim; se eles não tivessem, 

outra; uma vitória abre o apetite para mais vitórias=. (Maquiavel, carta a Francesco 

<Corra, camarada, o velho mundo está atrás de você!=; e mais uma cartela, que possui função 

<Desde 25 de fevereiro, milhares de sistemas estranhos afluem diante da imaginação 

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


primeiros dias.= (Alexis de Tocqueville, <
1848=

3

<

própria natureza= 

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


3

A legenda è desviada de um trecho da obra, <Tratados e Sermöes=, do frade 

filme. Quando por exemplo, logo no início, parafraseando Hegel, afirma: <

ainda existe, mas existe dentro do conjunto, não fora dele= 

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ordem_dos_Pregadores
https://pt.wikipedia.org/wiki/Te%C3%B3logo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo


sobre o que considera a linguagem da contradição: <ela è crítica da totalidade e crítica histórica= 

< =

<só o marxismo autêntico 

. No filme <A spetáculo=, a ideia de falsa contradição ou <as falsas lutas 

espetaculares das formas rivais=, como classifica Debord, è exemplificada pelas imagens do 

3

https://www.youtube.com/watch?v=IaHMgToJIjA


<
=

nto, <a 

dominação da economia sobre a vida social=, que já havia degradado o 



filme in girum&

Para os situacionistas, <e

uma utilização situacionista do cinema= (Ibid.). Em um outro artigo da revista 

de Godard, lançado em 1969, pelo fato de <Godard ter levado a sua admirável autocrítica ao 



tempo quase insuportável diante de um ecrã em branco= (Le Monde, 8 de julho de 1969 in:

Sem procurar mais precisamente o que constitui <um tempo quase insuportável= para 

uncia a realização do filme <A 

<

= (



deseja convencer. De acordo com Anselm Jappe, <nada è fortuito naquilo que Debord apresenta 

se <senhores 

sem escravos= e portadores do princípio anti

dirigido â uma <conspiração dos iguais, um estado maior que não quer tropas=. Destinado â 

formação social superior. De acordo com Debord, <o espetáculo è a supressão dos limites do 

ão da aparência= (DEBORD, 1997,

esclarece Anselm Jappe: <Se não è possível decidir qual seria u 8 9

8 9

=

vida pela sociedade do espetáculo implica a perda de sua unidade e tambèm a <Perda geral das 

condiçöes de comunicação= (Op. cit., p. 240), impondo

<pseudocomunicação= que 

chegar a uma comunicação <real e direta= (Ibid.): 

<A separação è o alfa e o ômega do espetáculo= (Sde, § 25) e, se estão separados uns 
dos outros, os indivíduos só encontram sua unidade no espetáculo, onde <as imagens 

se num curso comum= (Sde, § 2). 
se reunidos nele apenas <como separados= (Sde, § 29), 



exclusivamente unilateral, o espetáculo sendo aquele que fala enquanto os <átomos 
sociais= escutam. E sua mensagem è uma só: a incessante justificativa da sociedade 

<

enquanto separado=.

<a

=



formulaçöes de Guy Debord e Gil Wolman, em <Um guia prático para o desvio=

semiótica do discurso, e seu <percurso gerativo de sentido=, com seus níveis: fundamental, 



<reviravolta =.

Traitè de bave et d9èternitè, e sua concepção de que haveria na arte <fases ampliativas= e <fases 

de cinzelamento=. Momentos de valorização e desvalorização que estão contidos no 

ocedemos â análise do filme <A spetáculo=, tomando como recorte 



da negação dialètica de Marx. Daí atribuirmos ao desvio o que chamamos de <vocação para a 

verdade=. Verdade aqui deve entendida como coerência lógica, um postulado de Charles Peirce.

è a ideia de <correção histórica= a que se propöe, derivada 

informaçöes encontradas, por exemplo, na obra <Guy Debord=, de Anselm Jappe, e na página 

s desvios contidos no filme <A spetáculo=, incluindo tambèm os desvios 
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